
Ler 29 autores, uma tarefa que assusta os vestibulandos. 
OS LIVROS 

FUVEST — Literatura Portuguesa: 
;Farsa de Inês Pereira (Gil Vicente), Líri-
4(Camões), Amor de Perdição (Camilo 
Gastei° Branco), Primo Basilio (Eça de 
Queiroz), Fernando Pessoa: ortônimo e 
heterônimo, Sonetos de Bocage e Clepsi-
dra (Camilo Peçanha) Literatura R,, '- 
leira: Iracema (José de Alditra.M0fêtno- 

as Póstumas de Bras Cubas (Machado 
.de Assis); São Bernardo (Graciliano Ra-
:mós), Reunião (Carlos Drummond de 
Andrade), Sagarana (Guimarães Rosa), 
'Estrela da Vida Inteira (Manuel %lidei-... ,ra),. e Fogo Morto (José Lins de Rego). 

Unicamp — Literatura Portuguesa: 

Frei Luís de Souza (Almeida Garrett), 
Queda dum Anjo (Camilo Castelo Bran-
co), A Ilustre Casa de Ramires (Eça de 
Queiroz), A Confissão de Lúcio (Mário 
de Sá Carneiro), e O Barão (Branquinho 
da Fonseca); Literatura Brasileira: Me-
mórias de Um Sargento de Milícias 

ânúét E: itã Altuadaj, Sénhora-  --- 
(José de Alencar), O Alienista (Machado 
de Assis), Triste Fim de Policarpo Qua-
resma (Lima Barreto), Serafim Ponte 
Grande (Oswald de Andrade), São Ber-
nardo (Graciliano Ramos), A Morató-
ria (Jorge Andrade), Campo Geral 
(João Guimarães Rosa) e Laços de Fa-
mília (Clarice Lispector). 

QUEM QUER 
SABER DESTES MESTRES? 

Castelo Branco 

4lmeida Garret 

LEMBRE-SE 

	

Unicamp — O manual do Candida- 	gas, Medicina da Santa casa e Universi- 

	

to poderá ser adquirido até o dia 22, nas 	dade Federal de São Carlos, custará 

	

agências do Banespa. As inscrições só po- 	NCz$ 10,00, e as inscrições NCz$ 70,00. 

	

derão ser feitas nos dias 23 e 24. O ma- 	A Fuvest está oferecendo 7.957 vagas 
nual custa NCz$ 9,00 e, além da ficha de 
inscrição, traz também informações ge-
rais sobre a universidade e os cursos ofe-
recidos, num total de 1.635 vagas. A taxa 
de inscrição é de Ncz$ 59,00. 

Fuvest — O manual começa a ser 
vendido no dia 14, também nas agências 
do Banespa, até o dia 6 de outubro. As 
inscrições serão abertas nos dias 1 9  e 8 de 
outubro nos postos da Fuvest que ainda 
serão divulgados. O manual, também com 
informações sobre os campi da USP, Es-
cola Paulista de Medicina, Getúlio Var- 

sendo 6.802 na USP, 620 na UFSCar, 
235 na EPM, 200 na GV e 100 na Medi-
cina da Santa Casa. 

Vunesp — A venda do manual e as 
inscrições começam no dia 10 e vão até o 
dia 23 de outubro. Em São Paulo, isso 
poderá ser feito na sede da Unesp, praça 
Cel. Fernando Prestes, 30, ou no Instituto 
de Artes do Planalto, rua Luiz Aranha, 
400, no Ipiranga ou, ainda, em 16 cidades 
do Interior. O manual custa NCz$ 10,00 e 
a taxa de inscrição é de NCz$ 80,00. 

Camões, Camilo Castelo Branco, Almeida 
Garret (à direita) são alguns dos mestres de literatura portuguesa 
e brasileira que assombram o sono dos vestibulandos. 
Eles e mais 26 autores estão na lista de leitura 
obrigatória dos exames da Fuvest e Unicamp e tornaram-se centro 
de uma discussão: os estudantes não querem ler, mas os especialistas 
dizem que esses livros são b élcirng neira a cultura dos alunos. 
um certo "exagero" por parte da 	

Camões 

Fuvest na confecção de sua lista. 
Para ele, o excesso está em pedir 
que o aluno conheça as obras 
completas de Carlos Drummond 
de Andrade, de Manuel Bandeira 
e Fernando Pessoa. 

Uma tarefa o ele acha 
quase "impossível° — aluno 
não tiver lido essas eras desde o 
primeiro ano do colLb,>. Segundo 
ele, razoável seria uma antologia 
seleta de cada um dos autores. 
"Aí, sim, seria factível ler." Por 
conta dessa dificuldade, Fernan-
do observa que o primeiro esforço 
dos cursinhos é estimular a leitura 
total da , obra. 

Karin Perini Fuchs, 19 anos 
de idade, candidata a uma das va-
gas de Jornalismo da USP, Cásper 
Líbero ou Metodista, por exem-
plo, só leu os livros "Primo Basí-
lio", de Eça de Queiroz, e as "Me-
mórias Póstumas de Brás Cubas", 
de Machado de Assis. O restante 
da lista pedida pela Fuvest, ela es-
tá conhecendo através dos resu-
mos. Elenir acha "constrange-
dor" saber que o aluno não leu o 
livro e diz que . a expectativa do 
vestibular é que o aluno tenha lido 
todas as obras ao longo do segun-
do grau e sugere, para quem ainda 
não o fez, que leia as obras pedi-
das em ordem cronológica. "Não 
dá para entender a literatura mo-
derna sem entender a evolução li-
terária no tempo. Fica muito difí-
cil entender Fernando Pessoa sem 
conhecer o Classicismo, o Simbo-
lismo e até mesmo) a Idade Mé-
dia", exemplifica. Lembra que o 
livro "Iracema", de José de Alen-
car, foi incluído na lista porque é 
o marco de transformação da lite-
ratura brasileira. "As histórias 
anteriores ainda têni muito a ver 
com g tenslêrigiRs.orgp4ásç Ira-
cema já traz um traço nacionalista 
mais marcante", acrescenta. 

Menos rigorosa neste aspec-
to, a Unicamp eliminou de sua lis-
ta as obras anteriores ao século 
XIX, excluiu os livros de poema e 
desconsiderou os autores vivos, 
para evitar "urna disputa promo-
cional de autores, através do ves-
tibular". Todas providências "pa-
ra facilitar a vida do candidato". 

A comissão resposável pela 
prova de Literatura da Unicamp 
entende que a leitura de obras an-
teriores ao Romantismo pressu-
põe conhecimentos históricos e 
estéticos que os alunos da escola 
secundária não têm e que o século 
XIX está mais próximo da reali-
dade do aluno. Além disso, pro-
cura incentivar o contato dos alu-
nos com alguns autores menos co-
nhecidos, como os portugueses 
Mário de Sá-Carneiro e Branqui-
nho da Fonseca. Este, aliás, o 
ponto fraco da lista, segundo o 
professor Carlos Eduardo Bindi, 
do curso Etapa: "Estes livros são 
muito difíceis de serem encontra-
dos". 

Por que eu tenho que ler es-
tes livros todos? Esta é a primeira 

¡dúvida que surge nos estudantes 
ao conhecer a relação de 29 auto-
res brasileiros e portugueses que 
eles serão obrigados a ler até o fi-
lial do ano, para concorrer a uma 
das 9.592 vagas da Fuvest e da 
Unicamp. Uma exigência que os 
alunos consideram "absurda", 

ridícula" e "sem propósito", já 
que o ensino de segundo grau não 
exige nem orienta para a leitura 
desses livros. 

. "Isso é uma loucura", desa-
bafa Rodrigo Coimbra Cruz, 17 
anos de idade, candidato a uma 
vaga de Propaganda e Marketing 
na Universidade de São Paulo. 
: Ele "quase desmaiou" quando viu 
a relação dos livros divulgada pe-
la Fuvest. Não tinha lido nenhum, 
afirma que não vai ler e prefere 
,"quebrar o galho" com os resu-
mos das obras distribuídos pelo 
cursinho que freqüenta todas as 
manhãs. Confessa que até gostou 
da história de "Triste Fim de Po-

- licarpo Quaresma", de Lima Bar-
, reto, mas tem certeza de que até o 

mal do ano será impossível ler os 
1,4, livros exigidos pela Fuvest. 

A professora Elenir Aguile-
- ra de Barros, do Departamento de 
Letras Clássicas e Vernáculas e 
professora de Literatura Brasilei-

: ra na Universidade de São Paulo, 
não concorda com Rodrigo. "Te-
mos ainda quatro meses até os 
exames vestibulares e dá tempo, 
sim, de ler tudo", afirma com a 
convicção de quem lê até dez li-
' vros por semana e acha que o 
mundo dos livros revela uma vida 
palpitante. "Uma peça de Gil Vi-
cente você lê em menos de uma 
hora e tem uma coletânea de da-
dos que lhe permitirá entender to-
da uma época, a Idade Média." 
Ela acha que uma leitura como 
esta pode surpreender: "Quanto 
de atualidade não encontramos 
' nó personagem Inês Pereira, de 'A 
Farsa de Inês Pereira', de Gil Vi-
cente?". 

Elenir participou da comis-
São que escolheu as obras até o 
vestibular passado -- este ano, a 
escolha foi feita pelo Conselho de 

raduação, composto por mais 
de 45 membros — e explica que a 
liSta da Fuvest é um ponto de par-
tida para •o conhecimento da lite- 

ratura, "um mostruário de obras 
significativas, desde a Idade Mé-
dia até o Modernismo". Uma se-
leção ainda incompleta, segundo 
ela, e que se pretende ampliar. No 
ano passado, a lista teve dez 
obras. Neste, tem 14 e, no ano que 
vem, terá 20. A partir daí, a reno-
vação será trienal: em 1992, um 
terço da lista será renovado. O 
objetivo maior é fazer o estudante 
ler. 

Na Unicamp, esta exigência 
é anterior. Os alunos que presta-
ram vestibular para a Universida-
de Estadual de Campinas nos últi-
mos três anos já conhecem a rela-
ção de autores e livros. E a univer-
sidade, que no primeiro ano levou 
um susto com o baixo rendimento 
dos candidatos na prova de Lite-
ratura, já se mostra mais otimista 
com os resultados apresentados 
no último vestibular. 

— Como estamos exigindo 
a leitura dessas obras para que o 
processo se sedimente nas escolas 
secundárias, as modificações in-
troduzidas nesta lista são poucas e 
sempre atendendo ao interesse do 
aluno — diz a professora Yara 
Frateschi Vieira, do Instituto de 
Estudos Lingüísticos da Uni-
camp. A reciclagem das obras 
também é feita em função dos 
professores, que precisam ler e se 
preparar para falar do assunto 
aos seus alunos. 

Excesso 
Para o professor Fernando 

Teixeira de Andrade, coordena-
dor do curso de Literatura do Ob-
jetivo, esta é uma posição "realis-
ta" que também deveria ter sido 
adotada pela Fuvest. Ele conside-
ra muito "saudável" a idéia de 
impor aos estudantes a leitura das 
obras clássicas, mas julga que há 

Afrânio Catani, da Facul-
dade de Educação, e José Miguel 
Wisnik, do Departamento de Li-
teratura, da USP, também têm 
poucas críticas às duas listas. Ca-
tani acredita que a exigência de 
que o jovem leia mais livros é fun-
damental e que historicamente a 
literatura está "superbem" repre-
sentada nos dois vestibulares, mas 
defende a importância da inclusão 
de alguns autores vivos na rela-
ção, "para que a literatura não 
pareça ao jovem, que já lê tão 
pouco, algo morto, do passado". 
Wisnik considera o conjunto bom 
e declara que o problema não está 
na lista, mas sim no ensino de Li-
teratura no País. "Acho que é 
possível trabalhar com 'A Farsa 
de Inês Pereira', por exemplo, de 
uma forma atual e interessar o 
aluno. Nenhum dos textos é obso-
leto, o problema é o ensino que 
está aí." Rita de Biagio 


